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Apresentação 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano.  

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume X” é a continuação de uma série de volumes 

de e-books com trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de 

maior sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas e animais. Ao longo 

dos capítulos são abordados os seguintes temas: 

mapeamento do estande e distribuição longitudinal de plantas de milho; variabilidade espacial da 

fertilidade do solo antes e após aplicação de calcário para o cultivo da soja; variabilidade espacial de 

micronutrientes catiônicos do solo; variabilidade espacial da fertilidade do solo e mapas de recomendação; 

modelagem estatística utilizando o método de heatmap para a avalição da cultura da laranja irrigada com 

água residuária; água tratada magneticamente na cultura da alface e do rabanete; omissão de Nutrientes 

em Espécies Florestais Nativas do Brasil; água tratada magneticamente estimula a produtividade do 

rabanete e da alface; plantas medicinais e seu potencial controle sobre patógenos de culturas agrícolas; 

melhoramento genético do feijão-fava (Phaseolus Lunatus); seletividade de inseticidas a Trichogramma 

pretiosum Riley (Hymenoptera: Trichogrammatidae) em ovos de Helicoverpa armigera (Hübner) 

(Lepidoptera: Noctuidae), alterações morfológicas em variedades de cana-de-açúcar induzidas pela 

restrição hídrica. Portanto, esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram 

promover melhorias quantitativas e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a 

qualidade de vida da sociedade. Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume X, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este 

ebook possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.                                                                         

Os organizadores 
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Capítulo VI 

 

Variabilidade espacial da fertilidade do solo antes e após 
aplicação de calcário para o cultivo da soja1 

 

Recebido em: 08/03/2022 
Aceito em: 14/03/2022 

 10.46420/9786558722694cap6 

Realdo Felix Cervi2   

Jorge Wilson Cortez3*   

Sálvio Napoleão Soares Arcoverde4   
 

INTRODUÇÃO 

A soja (Glycine max) é uma das principais culturas produzidas no Brasil, cuja produção encontra-

se distribuída nas diferentes regiões do país. Nos últimos 40 anos ocorreu significativa expansão das áreas 

destinadas à produção de grãos, fazendo-se necessário a adoção de tecnologias e ferramentas para 

melhorar o gerenciamento da propriedade rural (Trentin et al., 2018). 

Entre as ferramentas utilizadas ao longo do tempo, destacam-se as ferramentas de agricultura de 

precisão (AP), como o emprego de amostragem de solo em grade e a adubação a taxa variada a lanço 

(Soares Filho; Cunha, 2015). Estas ferramentas são utilizadas para o gerenciamento de sistemas de 

produção intensivo, principalmente àqueles voltados à produção de grãos e algodão, cuja atividade gera 

um custo elevado especialmente com a adubação (Zonta et al., 2014). 

Trabalhos de pesquisa têm demonstrado que o estudo da variabilidade espacial dos atributos 

químicos do solo constitui um importante instrumento no processo da escolha da área experimental, 

locação das unidades experimentais, coleta de amostras e análise de produtividade (Santos et al., 2012; 

Dalchiavon et al., 2012). 

De acordo com Dalchiavon et al. (2012), a variabilidade dos atributos químicos do solo é 

consequência de interações complexas em processos de sua formação e de práticas de manejo do solo e 

da cultura, com impacto principalmente nas camadas superficiais do solo. O estudo da variabilidade 

espacial dos atributos da fertilidade do solo mostra-se uma importante ferramenta na compreensão da 

distribuição espacial dos macronutrientes do solo, auxiliando no planejamento de coletas de amostras e 

 
1 Parte da Dissertação de Mestrado em Agronomia do primeiro autor. 
 
2 Eng. Agr. Mestre em Agronomia. Egresso da Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Rodovia Dourados-
Itahum km 12, Cidade Universitária, Dourados/MS, Brasil. 
3 Eng. Agr. Doutor, Professor, Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Rodovia Dourados-Itahum km 12, 
Cidade Universitária, Dourados/MS, Brasil. 
4 Eng. Agric. e Ambiental, Doutor, Professor Visitante, Universidade Federal da Grande Dourados – UFGD, Rodovia 
Dourados-Itahum km 12, Cidade Universitária, Dourados/MS, Brasil. 
* Autor(a) correspondente: jorgecortez@ufgd.edu.br 

https://doi.org/10.46420/9786558722694cap6
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nas práticas de manejo do solo (Zonta et al., 2014) e, portanto, no auxílio à tomada de decisão que vise 

atender à exigência nutricional da cultura (Santos et al., 2015).  

A descrição da distribuição espacial dos macronutrientes do solo, considerando-se os efeitos 

conjuntos de práticas de fertilização/correção e de manejo do solo, permite melhor entendimento do 

comportamento dos elementos no solo, gerando informações importantes como subsídio à melhoria da 

fertilidade do solo e à sustentabilidade dos sistemas de produção agrícola. 

Portanto, objetivou-se avaliar a variabilidade espacial de alguns atributos da fertilidade de um 

Latossolo Vermelho Distroférrico, antes e após aplicação de calcário a taxa variável, para o cultivo da 

soja. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado na Fazenda Água Santa, localizada no município de Maracaju - MS, Brasil, 

na latitude de -21,25 S e longitude de -55,49 W, fuso horário 21S, e altitude de 380 m acima do nível do 

mar. O clima é do tipo Cwa, caracterizado como temperado úmido com inverno seco e verão quente. O 

solo da área, conforme Embrapa (2013) é classificado como Latossolo Vermelho Distroférrico (Tabela 

1), tendo na camada de 0,00-0,20 m 57% de argila, 16% de silte e 27% de areia. Na área experimental foi 

introduzida agricultura de grãos com a cultura de soja na safra 2018/2019, sendo anteriormente pecuária, 

com bovinocultura de corte por mais de 40 anos, com vegetação pastagem predominante a Brachiaria 

humidicola. 

  

Tabela 1. Descrição dos insumos agrícolas utilizados na correção do solo antes da semeadura, safra 2018-
2019 (soja). Fonte: os autores. 

Calcário Dolomítico (Região de Bonito MS) 

Composição CaO 45 - 48% MgO 6 - 10% 

PN 98 - 102 % PRNT 85 – 90 % 

Dose media (kg ha-¹) 

Datas de aplicação 

3605 kg ha-1 

02/05/2018 a 05/06/2018 

Calcário Calcítico (Região de Bonito MS) 

composição CaO 50 - 53% e MgO 00 - 03% 

PN 98 - 102% PRNT 85 – 90% 

Dose media (kg ha-¹) 1808 kg ha-1 

Datas de aplicação 02/05/2018 a 05/06/2018 

KCl Dose (kg ha-¹) 100 kg ha-1 

Data da aplicação 28/10/2018 
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Selecionou-se uma área de aproximadamente 100 ha, sendo alocados (20) pontos amostrais, com 

grid de 5 ha (Figura 2). A coleta foi realizada no dia 10/04/2018, com amostrador de rosca acoplado a 

veículo motorizado, sendo ao redor de cada ponto amostral retiradas 12 subamostras na profundidade 

de 0,00-0,20 m. Depois de realizado a aplicação de calcário, entre os dias 02 de maio de 2018 e 06 de 

junho do mesmo ano, com dolomítico e calcítico em taxa variada, provenientes da região de Bonito, MS, 

realizou-se nova coleta (01/11/2018) na área, com grade amostral de 2 ha, tendo 50 pontos (Figura 3) 

com 12 subamostras por ponto na camada de 0,00-0,20 m. Os insumos e equipamentos utilizados estão 

descritos nas Tabelas 1 e 2, respectivamente. 

 

Tabela 2. Descrição dos equipamentos utilizados durante a condução das safras agrícolas. Fonte: os 
autores. 

Equipamento Marca Modelo Especificações 

Trator New Holland T7060 164  kW (223cv), 1800 rpm 

Distribuidor STARA HERCULES 10.000 TOPPER 4500 

Grade aradora TATU PESADA 

16 discos 

Off-set, 38 polegadas, 4400 mm de 

largura 

 

Tabela 3. Atributos químicos do solo e os seus padrões de referências.  

Atributo Baixo Médio Alto Fonte 

pH <5,0 5,0-6,0 >6,0 Sobral et al. (2015) 

MO (g dm-³) <15 15-30 >30 Sobral et al. (2015) 

P (mg dm-³) 0-4,0 4,1-8,0 >8,0 Sobral et al. (2015) 

K (mmolc dm-³) <0,8 0,8-1,5 >1,5 Sobral et al. (2015) 

Ca (mmolc dm-³) <16 16-30 >30 Sobral et al. (2015) 

Mg  (mmolc dm-³) <4 4-10 >10 Sobral et al. (2015) 

Al  (mmolc dm-³) <5 5-10 >10 Sobral et al. (2015) 

CTC  (mmolc dm-³) <50 50-150 >150 Sobral et al. (2015) 

V (%) <50 50-70 >70 Sobral et al. (2015) 

S (mg dm-³) 0-4 5-10 >10 Souza e Lobato (2004) 

pH - acidez, MO – matéria orgânica, P - fósforo, K - potássio, Ca - cálcio, Mg – magnésio, Al- alumínio, H+AL – hidrogênio 
mais alumínio, SB – soma de bases, CTC – capacidade de troca de cátions a pH 7,0, V – saturação por bases e S - enxofre 

 

Após a coleta das amostras, o solo foi encaminhado para laboratório onde foram determinados 

os valores dos atributos, sendo estes: Potencial hidrogenionico (pH), matéria orgânica (M.O.), fósforo 

(P), potássio (K), cálcio (Ca), magnésio (Mg), alumínio (Al), hidrogênio mais alumínio (H+AL), soma de 
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bases SB, capacidade de troca de cátions a pH 7,0 (CTC), saturação por bases (V%) e enxofre (S). O P e 

K foram extraídos pela metodologia (Mehlich 1), Ca, Mg e Al via (KCl), H+Al por (SMP), S pelo (Fosfato 

de Cálcio) e MO através do método Walkley – Black. A interpretação dos atributos químicos do solo 

(pH, MO, P, K, Ca, Mg, Al, V% e CTC), foram baseadas em Sobral et al. (2015), descrito na Tabela 3. O 

S foi baseado nos limites estabelecidos por Souza e Lobato (2004). 

Os dados foram inicialmente submetidos à análise descritiva para obtenção das medidas de 

tendência central e dispersão. Os dados também foram submetidos à análise de variância e comparação 

de médias, entre dados iniciais e pós-correção do solo para verificar a significância ou não das aplicações 

de correção. A fim de entender a variabilidade espacial dos dados na área do estudo, foi realizada a 

confecção de mapas usando-se como interpolador o inverso do quadrado da distância, conhecido como 

IDW na potência dois, utilizando o software de plataforma livre e aberta o QGIS. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar a estatística descritiva (Tabela 4), observou-se que o coeficiente de variação (CV) dos 

atributos K, Ca, Mg, SB, CTC e S diminuíram significativamente após o processo de aplicação de 

corretivos em taxa variada e posterior incorporação. Observou-se após a correção do solo que a maioria 

dos atributos estudados apresenta CV médio (10%<CV<20%) a alto (20%<CV<30%), exceto o P, K, 

Al, e S, com valores CV muito altos (>30%).  

De acordo com Dalchiavon et al. (2012), trabalhando em Latossolo Vermelho Distroférrico sob 

plantio direto, a variabilidade dos atributos químicos do solo é consequência de interações complexas em 

processos de sua formação e de práticas de manejo do solo e da cultura, com impacto principalmente nas 

camadas superficiais do solo. Todavia, neste estudo, a variabilidade nos atributos da fertilidade do solo, 

possivelmente, esteve associada ao efeito das sucessivas e irregulares adubações e calagens, que vêm 

sendo aplicadas na área (Gontijo et al., 2012; Zonta et al., 2014), bem como a eventuais práticas de 

preparo do solo (Gontijo et al., 2012). 

De maneira geral, analisando os valores médio, máximo e mínimo dos atributos químicos (Tabela 

4), verificou-se que, antes e após aplicação de corretivos em taxa variável, os teores de Ca e Mg variaram 

de médio a alto (Sousa; Lobato, 2004), da mesma forma que o V%; e o teor de K foi classificado como 

muito bom/alto (Sousa; Lobato, 2004), enquanto o de P foi muito baixo (Sousa; Lobato, 2004). Ressalta-

se, ainda, que o pH variou de médio a ideal, porém com valores altos (Sousa; Lobato, 2004) após a 

aplicação de corretivos. 

Nota-se que a variação do pH (Tabela 4) entre valores baixos a altos influencia atributos 

dependentes do mesmo, logo, a acidez do solo possivelmente afetou nesta área a disponibilidade de P, já 

que Ca e Mg foram altas. Ressalta-se que, após a aplicação de corretivos e sua incorporação, houve 

decréscimo de Ca médio e manutenção dos teores de Mg, o que indica que deve ser estudada a viabilidade 
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de práticas mecânicas de manejo do solo em conjunto com a correção do solo. No entanto, o Mg mesmo 

sendo um elemento mais móvel do que o Ca, se manteve mesmo com a possíveis perdas pós-mobilização.  

 

Tabela 4. Estatística descritiva para os atributos químicos do solo. Fonte: os autores. 

Atributos Média EP DP V CV Mín Máx Ass K RJ P 

 Inicial 

pH 5,82b 0,05 0,25 0,06 4,22 5,20 6,30 -0,29 0,99 0,98 >0,10ns 

MO  41,20b 0,68 3,04 9,22 7,37 32,00 45,00 -1,69 3,55 0,92 <0,01* 

P  1,08b 0,08 0,37 0,13 33,80 0,60 1,70 0,36 -1,35 0,97 >0,10 ns 

K  2,08b 0,28 1,27 1,60 61,02 0,90 5,10 1,58 1,26 0,86 <0,01* 

Ca  59,35a 6,54 29,25 855,29 49,28 16,00 136,00 0,79 1,23 0,96 >0,10 ns 

Mg 14,10a 1,37 6,13 37,57 43,47 5,00 28,00 0,39 -0,12 0,99 >0,10 ns 

H+Al 52,95a 2,11 9,42 88,79 17,80 38,00 74,00 0,54 0,07 0,98 >0,10 ns 

Al 1,00a 0,53 2,36 5,58 236,20 0,00 10,00 3,30 11,91 0,86 <0,01* 

SB 75,50a 7,72 34,52 1191,5 45,72 22,00 165,00 0,65 1,06 0,97 >0,10 ns 

CTC 128,45a 7,34 32,82 1077,0 25,55 84,00 210,00 0,96 1,02 0,96 >0,10 ns 

V 56,20a 3,13 14,00 195,96 24,91 23,00 79,00 -0,79 0,26 0,97 >0,10 ns 

S  4,70b 0,49 2,20 4,85 46,87 3,00 12,00 2,89 7,63 0,84 <0,01* 

 Pós-correção 

PH 5,99a 0,04 0,29 0,08 4,77 5,40 7,00 0,90 2,03 0,97 0,044* 

MO 42,14a 0,85 6,00 36,00 14,24 28,00 55,00 0,20 -0,26 0,99 >0,10 ns 

P 1,76a 0,10 0,68 0,46 38,73 1,00 3,00 0,37 -0,87 0,99 >0,10 ns 

K 2,81a 0,13 0,92 0,84 32,63 1,40 5,30 1,15 0,99 0,99 <0,01* 

Ca 41,02b 1,24 8,75 76,62 21,34 24,00 72,00 0,88 1,87 0,97 0,043* 

Mg 14,85a 0,47 3,33 11,07 22,40 7,00 21,60 0,06 -0,29 0,99 >0,10 ns 

H+Al 55,89a 1,50 10,60 112,46 18,97 27,00 80,00 -0,18 0,25 0,96 <0,01* 

Al 0,24b 0,08 0,59 0,35 246,29 0,00 3,00 2,98 10,05 0,99 >0,10 ns 

SB 58,56b 1,64 11,60 134,54 19,81 34,00 95,00 0,62 1,01 0,98 >0,10 ns 

CTC 114,53b 0,84 5,94 35,29 5,19 102,00 128,00 0,34 -0,02 0,99 >0,10 ns 

V 51,10a 1,31 9,26 85,77 18,12 30,00 78,00 0,34 0,30 0,99 >0,10 ns 

S 11,66a 0,50 3,50 12,27 30,04 6,00 22,00 0,85 0,93 0,97 0,035* 

Letras minúsculas na coluna comparam cada atributo com a época de amostragem. ns: distribuição normal pelo teste de Ryan-
Joiner (>0,05). *: distribuição não normal pelo teste de Ryan-Joiner (<0,05). EP: erro padrão; DP: desvio padrão; V: variância; 
CV.: coeficiente de variação; Min: mínimo; Máx: máximo; As: Assimetria; K: curtose; RJ: Ryan-Joiner; P: probabilidade. pH - 
acidez, MO – matéria orgânica, P - fósforo, K - potássio, Ca - cálcio, Mg – magnésio, Al- alumínio, H+AL – hidrogênio mais 
alumínio, SB – soma de bases, CTC – capacidade de troca de cátions a pH 7,0, V – saturação por bases e S - enxofre. g dm-³ 
= MO; mmolc dm-³ = K, Ca, Mg, H+Al, Al, SB e CTC; mg dm-³ = P, S.  
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Prado e Natale (2004) citam que a absorção de Ca para assegurar a absorção contínua do nutriente 

pela planta a distribuição deve ser adequada no solo, para o bom desenvolvimento do sistema radicular. 

Enquanto Leite et al. (2018) observaram que o comportamento do Mg no solo depende das dosagens de 

calcário para correção, e sua movimentação pode ser explicado pela formação de complexos orgânicos 

hidrossolúveis para cada tipo de solo, promovendo efeito crescente ou decrescente no decorrer do tempo. 

Os altos valores de CV para o P (33,80% e 38,73%) (Tabela 4) são normalmente encontrados em 

trabalhos com solos tropicais, como o de Dalchiavon et al. (2012), atribuído à dificuldade na adubação 

fosfatada que sofre interferências de vários fatores, como, por exemplo, o teor de argila. O aumento do 

seu teor pode estar relacionado à correção do solo e à consequente elevação do pH, que, mesmo após o 

revolvimento do solo, minimizou o contato entre os colóides e o íon fosfato, amenizando as reações de 

adsorção (Dalchiavon et al., 2012). 

Após a correção do solo com incorporação, observou-se a diminuição dos teores máximos de Al 

na camada superficial do solo (Tabela 4), podendo ser consequência das altas concentrações de calcário 

aplicados em superfície com incorporação, responsável por promover a alta translocação do calcário no 

perfil. Ressalta-se que este resultado foi benéfico, uma vez que, quando o calcário é aplicado em superfície 

sem incorporação em sistema plantio direto, normalmente ocorre diminuição de Al em relação a outros 

preparos, devido à baixa translocação do mesmo. 

Farias et al. (2016) relatam que solos do Cerrado brasileiro exibem naturalmente baixa 

disponibilidade nutricional, elevada acidez e alta concentração de alumínio, fato este que pode inibir e 

dificultar a absorção de diversos nutrientes, afetando na adsorção/fixação de fósforo. Desse modo, após 

a correção do solo com incorporação fica evidente, nesta área, os efeitos do manejo químico na redução 

dos teores de Al, bem como no aumento dos teores de P (Tabela 4). 

Analisando os mapas de espacialização dos atributos químicos do solo (Figura 1, 2 e 3), antes e 

após a aplicação de calcário, observou-se influência das práticas de manejo químico e mecânico do solo 

sobre a variabilidade espacial dos elementos na área experimental. Outro aspecto que influencia no 

conhecimento detalhado da propriedade rural é a densidade amostral. De maneira geral, observou-se, 

pós-aplicação, aumento da classe com maiores valores de pH (>6,0), em relação à intermediária (5,0-6,0). 

Houve também diminuição da variabilidade de Ca, Mg, K, Al, SB, CTC, V e S, ou seja, com 

predominância de menor número de classes. Ressalta-se que a predominância de classe de maior valor 

para as bases trocáveis ao longo da área do estudo, contribuiu para a elevação do pH, concordando com 

Dalchiavon et al. (2012) em um Latossolo Vermelho Distroférrico sob plantio direto, e com Leite et al. 

(2018) em um Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico. 

Leite et al. (2018), estudando o efeito de doses crescentes de calcário para correção do solo, 

verificaram que com o aumento destas ocorre decréscimo dos valores de H+Al, destacando que existe 
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relação entre a quantidade de elevação dos macronutrientes a partir do momento que acontece a 

neutralização de H+Al na primeira dosagem de CaCO3.  

Quanto à MO (Figura 1), houve predominância de classes intermediárias antes e após aplicação, 

evidenciando que sua espacialização possivelmente está mais relacionada ao manejo mecânico do solo, 

cuja mobilização altera sua distribuição vertical, bem como a maior densidade amostral pós-aplicação que 

aumenta a representatividade das menores classes (Caon; Genú, 2013). 

Geralmente no sistema plantio direto, no decorrer no tempo de cultivo, há aumento do teor de 

MO na camada superficial do solo (0-0,10 m), decorrente da ausência de preparo do solo e da quantidade 

e qualidade dos resíduos das culturas ao longo dos anos (Dalchiavon et al., 2012). No entanto, segundo 

os autores, com o preparo do solo há tendência de aumento da taxa de decomposição com a incorporação 

da palhada; todavia, neste estudo, o recente revolvimento do solo para incorporação de corretivos não 

foi capaz de alterar significativamente nem os teores nem a espacialização de MO na área. 

Observa-se que para a SB (Figura 3) houve maior abrangência de menores classes, do mesmo 

modo para Al (Figura 2) e CTC (Figura 3), enquanto o contrário foi observado para S (Figura 3) que, 

nitidamente, apresentou pós-aplicação maior abrangência da maior classe e predominância de níveis alto 

e intermediário, respectivamente. Assim, pode-se explicar a redução na variabilidade de V (Figura 3) pós-

aplicação, com predominância de classes baixa e intermediária, como consequência dos resultados de SB 

e CTC. 

De acordo com Caon e Genú (2013), a diminuição da densidade amostral baixa a qualidade de 

exatidão dos mapas a níveis não desejados na agricultura de precisão. Por outro lado, o aumento da 

mesma não acarretaria grandes ganhos em precisão, poderia inviabilizar o processo de amostragem pelo 

intenso trabalho de coleta e custo com análises aumentando a relação custo benefício. Os autores 

analisaram diferente densidade amostral que ofereça precisão nos mapas de atributos químicos e 

mensuraram sua implicação prática na adubação e calagem para a cultura da soja, na região de 

Guarapuava. Observaram que, na densidade amostral de uma amostra a cada 1 ha, os atributos 

apresentaram boa qualidade de exatidão em relação aos mapas gerados com a maior densidade amostral 

(4 ha). As demais densidades amostrais que compreendem uma amostra a cada 2 e 4 ha apresentaram 

qualidade de razoável a ruim, sendo então ineficiente para utilização em agricultura de precisão que preza 

pela qualidade de representação das características encontradas a campo. 
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Inicial Pós-Aplicação 

  

 

 

 
 

  

Figura 1. Espacialização dos atributos do solo antes e após a aplicação com IDW. Fonte: os autores. 
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Inicial Pós-Aplicação 

 
 

 
 

  

 

 

Figura 2. Espacialização dos atributos do solo antes e após a aplicação com IDW. Fonte: os autores. 
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Inicial Pós-Aplicação 

 
 

  

 
 

 
 

Figura 3. Espacialização dos atributos do solo antes e após a aplicação com IDW. Fonte: os autores. 
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De maneira geral, os resultados indicaram variabilidade espacial dos atributos químicos do solo, 

com teores variando desde a classe baixa até a classe alta. Por outro lado, os médios e altos teores de Ca 

e Mg, os quais são atributos da fertilidade do solo utilizados como critérios para definição da necessidade 

e da quantidade de corretivo para neutralizar a acidez do solo, estavam homogêneos em toda a malha 

experimental. Aliado a isso, a elevação do pH a níveis moderados e altos e a média saturação por bases 

(V% > 50,0%), evidenciaram a importância da realização de calagem na área, podendo esta ser realizada 

a lanço. Uma vez que, pelos resultados obtidos num primeiro momento na área, novos estudos serão 

necessários com relação à viabilidade das práticas de manejo do solo posteriores às aplicações em taxa 

variável. 

 

CONCLUSÕES 

A aplicação de calcário em taxa variável proporciona diminuição da variabilidade de Ca, Mg, K, 

Al, SB, CTC, V e S, aumento dos teores de bases trocáveis e eficiência na correção da acidez do solo. 

Em geral houve melhoria da fertilidade do solo pós-aplicação de calcário, evidenciado pelo 

aumento dos macronutrientes do solo e do pH, com predomínio de classe com maiores teores na área. 
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